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Olá amigo leitor!
Demos início ao mês das voca-

ções, no qual se faz importante a re-
flexão e a oração, voltadas para as 
vocações e os ministérios, de modo 
a pedir a Deus, sacerdotes que se-
jam verdadeiros pastores no seio da 
Igreja; lembrando que, somos todos 
chamados à vocação, seja ela, leiga, 
sacerdotal, religiosa; mas todos temos 
de estar abertos ao convite de Jesus, 
assim como fez Maria.

Vocação, em sentido mais preciso, 
é um chamamento, uma convocação 
vinda diretamente para mim, a par-
tir da pessoa de Jesus Cristo, convo-
cando-me a segui-Lo, (cf. Mc 2,14). 
Logo, questionamos: qual está sendo 
meu papel na minha missão de voca-
cionado? Tenho contribuído de que 
forma para o projeto do Reino?

Nesta edição, abordaremos ainda, 
temáticas como da família, onde per-
cebemos cada um, como vocacionado 
a assumir sua missão, sendo família 
na Igreja e no mundo contemporâ-
neo. Conheceremos um pouco sobre 
a história da SSVP – Sociedade São 
Vicente de Paulo e seu papel na socie-
dade. Daremos continuidade à refle-
xão da encíclica do Papa Francisco, 
no qual o primeiro capítulo aborda a 
respeito do cuidado da casa comum.

Não nos esqueçamos também dos 
diversos acontecimentos ocorridos 
em nossa paróquia e nas comunidades 
neste período, como o encontro dos 
grupos de reflexão, o debate sobre a 
redução da maioridade penal realiza-
do pelos jovens, além da caminhada e 
o encontro da Juventude; bem como a 
apresentação do coral infantil da UFV 
e outras diversas atividades importan-
tes para a vivência missionária das 
comunidades.

E é a partir de toda esta reflexão, 
que desejamos uma excelente leitu-
ra! Lembrando que: “Toda a criação 
nos foi dada para ser cuidada e dela 
tirarmos também nosso sustento e as 
soluções para nossos problemas.”

A família de Santa Teresinha: Uma 
via de amor.

Santa Teresinha viveu em uma 
época de grandes revoluções. Era fi-
nal do século XIX e início do século 
XX, período da Revolução Industrial, 
cultural e religiosa. A santidade e as 
práticas religiosas remetiam a uma 
prática que parecia um pouco “dis-
tante”. Felizmente, não era assim na 
família Martin.

Dentro do lar de Santa Teresinha 
algo aquecia os encontros, mais do 
que a lareira. Eram os afetos. Tere-
sinha teve pais e irmãs que demons-
travam o amor com algumas particu-
laridades que nos parecem próximas 
e simples. Talvez por isso Teresinha, 
desde pequena, estabeleceu uma re-
lação íntima, amorosa e filial com 
Deus. Eles costumavam rezar em 
família, liam livros sobre a vida dos 
santos e rezavam o terço. Eram devo-
tos de Maria e acolhiam com amor os 
pobres. Da mesma forma o amor ao 
Papa e aos sacerdotes foi cultivado na 
família Martin, que recebeu, muitas 
vezes em sua casa, até sacerdotes per-
seguidos.

Mas um aspecto marcante na vida 
espiritual de Teresinha é sua relação 

com o próprio pai. Luiz Martin foi um 
homem bom e sensível, que gostava 
de frequentar a primeira Missa do 
dia, às 5 da manhã, mas passou a fre-
quentá-la às sete só para que as filhas 
pudessem descansar mais um pouco! 
O pai de Teresinha brincava com sua 
“rainha” (era assim que ele a chama-
va) sem medo de perder sua dignida-
de e sua dedicação o tornou diretor 
espiritual de sua filha, acompanhan-
do-a em todos os momentos. Alguns 
autores afirmam que ele exerceu um 
sacerdócio paterno com suas filhas. 

O mundo atual é imediatista, des-
cartável e esse problema atinge direta-
mente nossas famílias. Talvez por isso 
o Papa Francisco nos chama a aten-
ção para a “cultura do descartável” 
que tem atingido nossas relações. O 
exemplo da família Martin serve para 
nos mostrar que não precisamos fazer 
grandes coisas para que nossa famí-
lia seja um ninho de amor. A família 
tem a força para transformar o mundo 
e nós temos essa missão! Que bom é 
saber que isso pode acontecer através 
do exemplo, dos atos de amor e da 
simplicidade, assim como aconteceu 
com santa Teresinha!

André Rosa e Natália Rigueira
Fraternidade Pequena Via

A família de Santa Teresinha:
Uma via de amor.
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Fotos: Arquivo Paroquial

No dia 27 de junho, ocorreu na 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, o 
Encontro dos Coordenadores dos 
Grupos de Reflexão. Como forma 
de valorizar esse movimento, pro-
moveu-se o encontro com os coor-
denadores para conhecer e trocar 
experiências positivas entre os gru-
pos. O encontro, que contou com a 
participação da vice coordenadora 
paroquial, Ivanete Nunes, do Padre 
Geraldo e do Cônego Lauro, tratou 
dos seguintes temas: espiritualidade, 
fundamentação dos grupos de refle-
xão, como participar do grupo de 
reflexão e, partilha das experiências 
positivas entre os coordenadores.

Dia 06 de julho, aconteceu na Ca-
pela do Bom Jesus, o plenário dos 
Grupos de Reflexão com participa-
ção das comunidades: Bom Jesus, 
Sagrada Família, Bela Vista e Fáti-
ma. Esse plenário ocorre no último 
encontro do mês e é complemento 
do gesto concreto, no qual os grupos 
visitam outras comunidades. Torna-
se um momento prazeroso e articula-
dor, pois as comunidades têm opor-
tunidade de preparar e acolher outros 
grupos. Ao final do encontro, todos 
foram convidados à partilha, com 
um lanche servido pela comunidade 
Bom Jesus.

A Paróquia de Fátima teve o pra-
zer de receber, na manhã do dia 05 
de julho, na Igreja Matriz, o Coral 
Infantil da Universidade Federal de 
Viçosa. A apresentação contou com 
canções variadas da música popular 
brasileira, desde músicas infantis 
até canções de Roberto Carlos. O 
coral foi recebido pelo Pe. Geraldo, 
que aproveitou a oportunidade para 
convidá-los para uma próxima apre-
sentação com músicas natalinas, no 
período do Advento. 

Aconteceu, no dia 12 de julho, o 
Encontro de Jovens da comunidade 
Santa Luzia (Romão dos Reis) na 
Chácara Betânia. O encontro teve 
início com a oração do ofício divino 
da Juventude, sendo uma manhã rica 
em espiritualidade, com palestras e 
rodas de conversa, encerrando com o 
almoço. Após esse momento, os jo-
vens participaram de uma dinâmica 
sobre o encontro, finalizando-o com 
a celebração eucarística.

Na tarde do dia 12 de julho, na 
comunidade São Francisco de Assis 
(Juquinha de Paula), os participantes 
do retiro espiritual Inaciano se en-
contraram para uma tarde de oração, 
como forma de retomar os momen-
tos de espiritualidade que tiveram no 
tempo quaresmal. 

Jovens de toda a paróquia se reu-
niram, no dia 25 de julho, na comu-
nidade de Nova Viçosa, para debater 
sobre um tema de grande destaque 
atualmente no nosso país: a redu-
ção da maioridade penal. O encontro 
contou com a participação de jovens 
de todas as comunidades, além de 
pessoas que contribuíram para a dis-
cussão, como o advogado Itair, a psi-
cóloga Juliana e o sociólogo Barto-
mélio. Estiveram presentes, em torno 
de 25 jovens, além de paroquianos 
que participaram de dinâmicas e ti-
veram a oportunidade de partilhar 
suas opiniões e aprender um pouco 
mais sobre o assunto. Este momento 
encerrou-se na tarde do domingo, dia 
26 de julho, onde os participantes sa-
íram em caminhada da comunidade 
de Nova Viçosa até Posses, convi-
dando os moradores no decorrer do 
caminho a se juntarem a eles.

Aco
ENCONTRO DOS 

COORDENADORES DOS 
GRUPOS DE REFLEXÃO

PLENÁRIO DOS GRUPOS 
DE REFLEXÃO DA 

COMUNIDADE BOM JESUS

APRESENTAÇÃO DO 
CORAL INFANTIL DA UFV

DEBATE E CAMINHADA DA 
JUVENTUDE

ENCONTRO DE JOVENS DA 
COMUNIDADE SANTA LUZIA

TARDE DE ORAÇÃO
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Caridade: 
Evangelho 
vivo e doação 
pessoal

Antônio Frederico Ozanam, era 
um jovem universitário de 19 anos, 
quando se sentiu muito preocupa-
do e pensativo sobre onde estavam 
os frutos da caridade pregados no 
Evangelho que faltavam na religião 
Católica. Meditando profundamente 
sobre o assunto, Ozanam concluiu 
que faltavam obras de prestação de 
serviços aos irmãos deserdados da 
sorte. E junto com alguns compa-
nheiros resolveram: “Vamos aos Po-
bres”. Daí fundaram na França uma 
Conferência da Caridade (precursora 
da Sociedade São Vicente de Paulo).                                                                  

A primeira sessão da “Confe-
rência da Caridade” foi em 1833 e 
os fundadores adotaram como obra 
fundamental, a visita semanal aos 
pobres em seus domicílios, para le-
vá-los, não só o auxílio coletado du-
rante a reunião, mas, principalmen-
te, o conforto espiritual de que tanto 
careciam. Por isso, esta prática vem 
sendo respeitada até hoje em todas as 
Conferências Vicentinas espalhadas 
por todos os continentes da Terra.

Em 1835, um ano e meio após a 
fundação da Conferência da Carida-
de e que já contava com mais de 100 
confrades, que assistiam material e 
espiritualmente um grande número 
de pessoas carentes, foi então apro-
vado o primeiro “Regulamento”de 
uma nova Entidade denominada “So-
ciedade São Vicente de Paulo”

Estava assim, fundada aquela que 
seria a maior organização leiga da 
Igreja católica. A SSVP que marcou 
o início de um magnífico capítulo na 
História da Caridade.

A 1ª conferência agregada no 
Brasil foi no Rio de Janeiro em 1872 
e hoje o nosso país é considerado o 
maior país vicentino do mundo, con-
firmando assim a tradição católica do 
povo brasileiro. 

Em Viçosa, a SSVP foi agregada 
em 1926 e desde então vem traba-
lhando com fraternidade e caridade 
para a promoção humana dos irmãos 
como fazia Jesus Cristo.

Liliam Fernanda Vargas Barros
Ministra Extraordinária da Palavra

Sacramento da 
Confirmação

No dia 29 de agosto de 2015 
celebraremos na Paróquia de Nos-
sa Senhora do Rosário de Fátima 
o Sacramento da Confirmação ou 
Crisma. São 303 crismandos que 
vem se preparando há vários me-
ses e, neste mês, intensificam esta 
preparação através da formação, 
oração e celebração do Sacramen-
to da Penitência. O Sacramento da 
Crisma será administrado durante a 
celebração eucarística na Igreja de 
Nª Sr.ª de Fátima às 15h e na Igreja 
de Nª Sr.ª da Conceição em Nova 
Viçosa às 19h.

Com o Batismo e a Eucaristia, 
o Sacramento da Confirmação for-
ma a unidade dos “sacramentos da 
iniciação cristã” e é necessário à 
consumação da graça batismal. O 
crismado é marcado com o selo do 
Espírito Santo, aprofundando a sua 
condição de filho de Deus, crescen-
do na sua incorporação a Jesus Cris-
to e estreitando a sua ligação com 
a Igreja para ser um missionário 
da esperança cristã no mundo por 
suas palavras e atitudes. O minis-
tro do Sacramento da Confirmação 
(o bispo ou seu delegado) unge o 
batizado na fronte com o óleo con-
sagrado pelo bispo, impondo-lhe a 
mão e pronunciando as palavras: “ 
Recebe por este sinal o dom do Es-
pírito Santo”. A expressão crisma 
vem da matéria empregada para o 
sacramento, a unção com o óleo, 
e sublinha o seu efeito: agilidade 
e fortaleza do lutador. O crismado 
deve testemunhar corajosamente 
o Evangelho de Jesus Cristo com 
a sua vida. A palavra confirmação 
significa consolidação e sublinha 
como fruto do sacramento a conso-
lidação do batismo recebido.

Alegremo-nos com os crisman-
dos, seus pais, padrinhos, familia-
res, catequistas e comunidades! 
Louvemos a Deus que faz a sua 
Igreja crescer na força do Espírito 
Santo a serviço do Reino!

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA
09 A 15 DE AGOSTO DE 2015
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Agenda Pastoral  - Agosto de 2015
Dia 05 - Missa e reunião com os pais e padrinhos da Crisma, 19h, do setor Fátima;
Dia 08 - Vigília, crismandos, 14h, do setor Romão dos Reis, no Paraíso;  
Dia 09 - Missa em ação de graças pelos estudantes, 19h, Matriz;
Dia 15 - Festa da Sagrada Família,17h;
Dia 22 - Vigília, crismandos, 14h, setor  Nova Viçosa, em Posses;
Dia 23 - Festa de São Bartolomeu,17h, comunidade Palmital;
Dia 23 - Gincana da Crisma,13h, em Fátima;
Dia 29 - Crisma, 15h, em Fátima;
Dia 29 - Crisma, 19h, em Nova Viçosa;
Dia 30 - Confraternização dos catequistas;
Dia 31 - Momento de oração e reflexão da pastoral do dízimo, 8h, em Fátima.

A Terra é nossa casa, onde somos 
acolhidos, encontramos aconchego e 
de onde tiramos os frutos que nos sus-
tentam. A nossa casa não é um mero 
objeto de uso e exploração, mas ela é 
viva e é parte da criação. A Terra é um 
presente de Deus e parte da criação; 
quando ofendemos e a destruímos, toda 
criação é afetada, inclusive nós. É pre-
ciso refletir a partir da realidade, o que 
está acontecendo com a nossa casa para 
que possamos motivados pela nossa fé, 
tornarmo-nos conscientes das urgên-
cias para salvá-la.

A vida acelerada que levamos, a 
necessidade de consumo, a diminuição 
da qualidade de vida e a degradação 
das relações entre as pessoas e delas 
com o meio ambiente, tem chamado 
nossa atenção para as mudanças que 
estamos causando no mundo. A po-
luição causada por resíduos químicos 
industriais, queima de combustíveis, 
resíduos da construção civil, de hospi-
tais, de eletroeletrônicos; tudo é fruto 
de uma cultura de consumo e descartes 
desordenados, da falta de aproveita-
mento e de reciclagem.

O novo estilo de vida implica em 
um volume imenso de informações 
que não resultam em desenvolvimen-
to de conhecimento e acumulação de 

Encíclica do Papa Francisco: 1º Capítulo
O que está a acontecer à nossa casa

saberes. O excesso de atividades e o 
mal uso das tecnologias de comunica-
ção não ampliam as relações humanas, 
mas as tornam cada vez mais raras e 
virtuais, levando as pessoas ao isola-
mento e a relações de exclusão, into-
lerância, cada vez menos fraternas e 
solidárias.

Meio ambiente e relações huma-
nas: estão num processo de degra-
dação conjunta; e quanto maiores os 
problemas ambientais gerados por 
intervenção humana, maiores os pro-
blemas sócio-econômicos. O homem é 
o grande predador da Terra enquanto 
detentor de poder e dinheiro, e também 
vítima de suas próprias ações.

Se faz preciso uma mudança de 
comportamento, ações preventivas e 
corretivas que mudem o rumo da his-
tória da humanidade para uma verda-
deira realização do projeto de Deus. 
Em Gênesis 1, 24-31, Deus completa 
a sua obra criando os seres vivos e por 
último o homem à sua imagem e se-
melhança, não para destruir ou matar, 
mas para cumprirmos uma única mis-
são: Somos criaturas geradas no amor 
de Deus, geradas para amar e, conse-
quentemente, proteger a vida.

Analuíza Campos Rocha
Grupos de Reflexão

A QUE DEUS 
NOS CHAMA?

Aproxima-se o mês de agosto, 
mês das vocações. Tempo forte para 
refletirmos sobre o chamado que 
Deus nos faz para vivermos a nossa 
vocação, viver a santidade a qual re-
cebemos no Batismo. 

Muitas vezes, quando ouvimos a 
palavra Vocação, logo vem à nossa 
mente a vocação sacerdotal e reli-
giosa, mas também não podemos 
nos esquecer da nossa vocação de 
fiéis leigos e leigas que, através do 
exercício de ministérios não ordena-
dos, se faz presente nas comunida-
des e no mundo e, se dedica à evan-
gelização na família, no trabalho e 
no ambiente social, para santificar o 
mundo e “fazer com que ele deixe de 
ser a cidade dos homens para tornar-
se a cidade de Deus”. 

Vocação é um chamado de Deus; 
é um gesto gracioso, cheio de amor, 
que tem como finalidade a realização 
plena da pessoa humana. Trata-se de 
puro dom, graça de um Pai que de-
seja a plena humanização do ser hu-
mano e a construção do seu Reino. O 
primeiro chamado que Ele nos faz, 
refere-se ao dom mais precioso que 
cada um pode possuir: a Vida. Logo, 
a primeira das vocações é a existên-
cia. Cada ser humano é único, singu-
lar, especial, é amado pelo Criador. 
A vida é um chamamento. Jesus nos 
ensina e nos chama continuamente a 
cuidar, defender e a promover a vida 
em todas as suas dimensões e a vi-
vermos como irmãos. 

A resposta ao chamamento de 
Deus a cada um de nós exige um 
processo de amadurecimento e dis-
cernimento. Precisamos ser: mise-
ricordiosos, cuidadosos e amorosos 
uns com os outros; e só com amor, 
o mundo será um só povo, uma só 
família. O Papa Francisco em sua 
homilia em Guayaquil, no Equador, 
nos encheu de esperança quando dis-
se que “o melhor dos vinhos ainda 
está por ser bebido... Ainda está por 
vir o tempo em que saborearemos o 
amor diário, onde os nossos filhos 
redescobrirão o espaço que parti-
lhamos, e os mais velhos estarão 
presentes na alegria de cada dia. O 
melhor dos vinhos, aguardemos com 
esperança, ainda está para vir, a cada 
pessoa que aposta no amor...” 

Que Maria, Mãe das Vocações, 
que belamente soube viver seu cha-
mamento, nos ajude nesta missão.

Eloisa Maria Viana Abranches 
Coordenadora Paroquial


